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SENHOR. iNitio foi debalde que o homem
para exprimir na sentimentos de soa alma esti.
cabe as primeiras palavras: mas esta arte, ou
este dm do Cseaclos he inei 'limitado em mim
guando tenho de rir render perante o Invicto
Pedra , • grimeiro Imparatior Constitueiond do
.firasil c Defensor Perpetuo- da Paola dos Ca-

viestlo	 ifrca-verolos , e Ctiklamis . o amor, adhe-
eSo	 respeito, que os trinta e seis mil habi-
Unie do Eleitorado do Port4 Calva coniagrão

Sagrada Pessoa de Vossa Mageetade
Como, Senhor achar os ersergicos pinc,eis , que
o Vivo fação a V. M.. L ver a muda , mes
thetica , e isincen alegria , que bsalha naquela

salientei-, desfigurados pelos sulcos dai 12-
vertidas nos calabouços da escravidão

,pela vez primeira se desenrugarão aos r i.
do prazer ! Simples em suas expremães co-
eingelos em seus adornos , ao Tabernactio
Altissims , eu or vi encaminhar tremulos e

	

p	 puem' qual a Acme esposa que ca.
sai ando a receber dax rnSus de hymineu o ea.

e apetecido conserte, o inteiro e detconlieci.
do 'atido lhe embarga a marcha". Ali invocan-
do vivo , o Destribuldor tia duração doa
imperAS , ardem 'obre Aburicremos altares gu-

inai aromaticas ; e as Mios vazias das peregri-
nas gernrnae , erguem aos Cens, e nas anui do
Patriotismo e Lealdade &remendo os ingenstos
çoras - 	unico dom, que lhes não roubou o
esfaimado despotismo , *1 DeaJ do Uni-

verso ! asui mandaste, que em si reoni.ese o
Braiiii todos os dons da tneetneSta : mas homele,

o ouro a ti preferem , crindueidos
ioso çcntos, do cabo do mundo vie

zeraih da innocencia , da paz, e

	

qileza	 o covil da perfivlia , da traicrso
-ale: isoet os !trinou , tom que incautos
pitaleiros ns recebiamos , fizerão succeder os ce.
?am iúdo-a dos raios; e is [não*, que práigas lhes
ppresentavão desconhecidos thesouros , leuçarFlo

cadeias ! ! Sentimos os nunca onvidos gri-
da dor ;_ e nome olhos contirmarnense

presa° , -até desconhecera o leito do pra-
2er ! Dehal le então rasgernos as sirgens entra-
nhas de nosea Pattia , para 'saciar a tome (for.-

as nossos tameiicos, tyearincs ; debalde banhados

te	 err
a e
envio ?c va

estes inflexíveis	 rnor	 n
duplicadas Iórma de oppressão se reun
conselho, e escollsorao crentre si os n-ts abfl-
sidos ,Pyrilue	 tine á porfia inventassem novas"
maneiras de atrnmentar•rtoe. Mas estavão já preen-
chidos os teus Decretos ; e acrisolada russa pa."
ciencia, pelos trabalhos. , achaste-nos em fim diz.
nos do cumprimento das , toas promeseas ,
grande bc	 crie nos preparavas 	 ela ndo.,t:10''

hum Apoio • hum Libertador lio neaso antigo
explendur ,e Liberdade no Grande e Iarimort
Imperador Constitucienal , e Deferutor Perpetuo
do Brasil o Excelso Senhor D. Perir 1. E ji
que Elle be o premio do nosso longo ,Atileirreu.
to , dilata , Deres Omnipotente , prospera.
cita ma Vida , e Reinado a tanta duração , .quan.
to fiarão os dias de nossas paasadat miserias ;
concede.lhe huma numerosa Estirpe de hem'
que o assemelhem.

,Tees eão .; Senhor , os fervorosos votos da_
quelle vosso fiel , e amante Povo " e meie effico.;
zes serião se não vivessem ainda curvados ao
reais ignebil , e execrando dispotisino de Jitirri
Governo que- contra ses Nossa* Intençães
despeito Vosso ,, Augustissittee e . Treperial Senhor
a despeito da .Justia ds Lei , e da razão ali
eeiste : G	 pezattla c!a-

dI acta¥0P.Ç2 do amiico dispotismci;

lhe açama o entliu	 tens Dosei

do	 veneranda Pe	 e, na juee.

nu l date se constitui()	 inci-

Pe	 n Patrincha	 linviieí-
deieio. Não	 Auguee

hoje que julgo asas
rate o Defensor da

1 ~cera
UT p, e

, e Lei

wyrrl
IdAdti -

;e reerteJL

',Lar trago

res	 ei que !
tiesirno c Imperial, Senho
têr ViVid0 por verme pe

nha Petria ; perqee estou „revestido do dever
grada de em nome elaquella preeitega porção
Suhrlittia 4k V. lel. 1. tribeisr as devidas horne
nagens a Sua Sagrada , e Imperial Penso,
devo supplieir a V. M. I. queira acolhP los a,"

julgar pela simpleza de minhes
expres qóes do eleV3d0

respeita , glie	 por caracter , cnsie
derlicão a V. M. 1., Por,
nunca soulee sentiu gemer , e
ros da escravidão , nãe se coulieeião
loa necessarios	 ceie exprimir hoje
mente poisárá , as earasis, em que aaet

acçãesede lieç'oismo forãe , são
pra a encrgisa	 c,tivnia a e aprupri



go fausto
PEND1NCIA, o	 de G

do,	 Coroa".

dia po se ; emquafltO. be*hor na
gião doi are* girarem globos d.e lua na-

ielia Pateia de Ilemee : ouvir-se.ha bradar
ivs si Santa Religião! Viva o Imperador Cons.

onal do Bé4sil o Immortal Pedro 1., e
ua Imperial Di	

• 

E Viva a Canstituiçao.

aqui , Senhor „,
cipações festejar com
false Acelarnaçao de V. M.
TISSIMO as mais ferverst
derrame as mais superabundantes
V. M. 1.. sobre a Nossa Aursta
e sobre toda a Imperial Farmlie ;

C6nkresse de iieban , se
mo nos ameaça) a soas o

-o	 pe

et a

o

Governo Interino dá Prorin.
para felicitar a Vasta Magentede ju

pCT1a pela Sua Gloriosa Aeclansaçáo nu sem-
pre memoraste! Dia te de Outubro de a82; Pia se
venturoso , que servirá de brilhante marca nos
Fastos da Historia do Braril; eu use dou o pe-
bem de o cumprir neste momento.

O Governo Interino da- Provirecia de 5. Paa.
k,, junta commigo seus puros votos de amor
e fidelidade a V. Al. 1.. assim como os proles.
toe de sacrificarmos tudo pela causa do
que he a mesma de V. M. 1.	 .

Digne-se pais, Imperial Senhor, ,. acceitar be.
tigno os puros votos do Governo Interino da Pro-
Vinda de 5. Paula, e deste &geia°, que ao fiando
do seu coraçio tem eetabelecido a invariavel
link° de morrer por V, M. quando seja necer-
sarro, como testemunho mais veridieo de sua fir-
meza , e fidelidade. .0 Brigadeiro Francioco AN.
unjo de Paula AV:mira da Gama.

o ou auralonge de nos.
bando de ,e ou expira.

rões tendo em seus iabios por ul-
Segredo de Deos . o do

de Nosso Primeiro Imperador , e
Lo	 stainente ult,rajada.

Se heir. — Encarrepdo pelo Clero do	 -
neto de Carnoi da tiunru, Çemmso de im-

os pé do Throno Augttu de V. M. I.
ia puros lentiment01 respeito,

ia e verdadeira adhesio a V. M. V., eu
me santo como trarisportado fóra da, eephera da
vida , quando tenho a honra de contemplar de
perto o AWO Bernfatiejo , ire espalha por soda
volta evensiv deite Impem as suas luzem , e
beneficas influencia., o Salteador do Brgill 9 o
Creador de hum novo Impetro, que agora enes-
rno fez a inveja das Naves, e que pelos seus
immemen recursos regido pela Mão Poderes* de
V. M. I. , dará a Lei II todo o Univerno.

O Clero de Caaps, Senhor, conhece todos
es bolleintes auspici	 conhece que tudo

ar (lewe a V, M, 1, Noise,	 1 lmperadur .
laose) Deferoor Perpetuo, e Nsw Amigo. 'Per.
dilui, Senhor	 esta expressai) to doce aos co-
rasõet Brarileirol	 e de que eulcs tirão toda a
sua gleeia.

Sim, Senhor , o Clero de Campos Jtgo que
chegou a aquella Villa a fome- notitia , de que
a Acelamação de V. M. 1, se destinava para o
sem pre memora vel dia te de Outubro não guie
cerier a nenhuma das outras classes de Cidadãos
no 4mor . e zelo pela Santa Catiet de V. M.
I., que he a mesma Causa do BraJil. Corre-
ruo, Senhor, espontaneamente , e eierrerão to-
dos 3em faltar hum só a assignar na Camara OSteus noince , correrão depois ao Templo a dar

pai virai

o Gran
cara Patria t

S. ,Sita

e h	 Chegou em fim õ Betrii
sue gloria: não he de hoje' atra e

para despedaçar ris grilhãet geei erraste 1,
ie Porlugal cada dia tolOsava mais pendo: ;-

mas eimilhante ao languido enfermo • que Iene
tendo levantar-se caie então roais deeralecido
fora() imitei' todos os semi aforo', Agora pó..
rém barna Mão Benigna e Piedosa o avec-arre
o Ajuda , oErgue : hum Prineipe . hum Herde „.
hena Sieni.Deos he o Digno Admite , que ;ui-
tenta este Imperio naleente , arranca-o das gare
reis do despotismo , da.lhe a considernio , que
merece , ;mistela o ds maiores Potencias.

Eis-aqui Senhor, o mocho do io jubie
lo o Conego *Arcipieste de Campes, Vigariel
de S. Salvador com iodo 0 Clero deste Areie
prestado 3 ouvirmos, que Vez= /Viagem& ateie
tara o Diadema. Imperial , que os votos , e os
desejos de todas oe Braúltiros ha muito tempo
lhe offereciao , e que era devido ás virtude!
Bressrriu , e altas qualidades de V. M. transe,
portados de prazer, e da enthueiasmo ~remei
ao Templo , para entoarmos Hymnos de glorie .
solemnes aco5es de graças ao Soberania Arbitra
dos Impei-ias pela conservaelo da preciosa Vida
de V. M., e prosperidade deite vamo, rico, e
interessante Imperio. E pelo n e sse Procurador o
Padre oii Rodrigues Barbou , nes prostamee
aie pès de V . M. E. , beijamos as herotazentes
Males , e protestamos sacrificer nossos bens, ri000
tias vides em defeae do Imperador , e do len:.

Digne-Se V. M. 1. Arceiter os eirseetos , e
ceraiaes prtt 4105 de	 ção , respeito , abolem-
eia , e humo	 cons que somos — De V. M.
I. Senhor os me s humildes subdites — Eduardo

é de Moura , Laomingoi Ribeiro da Costa
José Antonio Pereira Palma, Francisecr Ferrei-
ra da Silwa e Sá , Menoel José Brados , José
do Desterro Pinte , Manoel Pereira da Motta
Francisco Pinto Ribeiro Berbeza	 Francieco dal
Chegas Pinto	 Francisco Baroa do



,Antonio
topic de S,
reza Brasi
Fr. Joie.,

Narcita.
S. Solva

sr,p
prime

da Ir
do Congress
decretav uçrvido

foi hra4o p
com fitais duo 1fluares Deputado
Jeneirooles e anno aseistir prerenciar
virar os primeiros fundamentos do Edificto Lupe:,

, que feliatnehte está levarstado e nevo
lavro periodo de . so mezes eu senho adquirido
:tom nunca interrompido contentamentá de ver I,
4ue 'hum força ineognita e mas superior a tudo,
,etoo feito germinar, vegetai, e erguer com
.4os de-g.	 e a arvore da nossa Libe	 C

tional	 gora , Augusta Senhora o
suinoV da	 ia parece ter enchido o seu vazio
qtiatoio os miut1 Patricia, aa fiem heroínas de
.V. Ando. me elegem pra chegar á Presença objectas
ão aespeitavel , como Amavel "de V M 1. butos ao

cot seu nume com o moia profundo reepeito rar,

lAe,i iar•lhe a Augusta Mão pela Sua Exaltaçáo ao

Thçnno Imperial , exprimir os ema sincero* vo..
coa e protestos cie amor, de fidelidade , de sub-

missão, e de respeito para com a Sagrada Per,
3saa de V. M. , que como Consorte , Filhi. e
Neta de Imperadores em tudo Grandes, ellaa a

Conceituio como progenitura 'de 1111.1MS nova se.,

Tie de Couros que elevarão o oÁrente Impe
Ao Brasil áquella grandeza ,' que lhe mareio 01

ases, que a Natureza uelle tem condo.
As Pielirtãt, Senhora , ainda que naacidae

&xales longe da civilistição das Cortes temi
udo a nobre anibiçáo de circularem o "1"hro.

ao de V. M. e com Seus condidos peito"
m boina nova muralha' em defere de Sua

Pessoa. Mas Mo podendo ',cansar tão
projecto e cilas proteetáo e jurarão á face

undu todo nio interromper o costume de
seus filheis na morai santa, noano* árs

e á Paula na coragem e nu mais

; cilas lhes hiráu desde a tenra
dehcis braços, com que

o Augusto Treno da Cala
olmo.) uu, preto,.

Abei 'com a justa vaidade
sangue do .irri mortal Paudiita

conservio os virmo-
m 'filhos de igual fidelidade ao

Cau , ile Braga gça ,, que vai
Imperio Brasiliense

Outras, de zrJeniee doi que primeltO V5-
()c.a do, ;os vastos rerrCies do /fida, dercobrirão

queres , com t. se ensoberbeceu o rije,

14, no meio de mil p açdes e p tO3 ti-

ha4
o

defe.
bedas
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nu FOSSO

R;o -de

DM* Arfar

GOS D VIP IC IO.
o amor da Poria •

prifrielraa vir das grandes -
Natureza formando o c

ornem pafltOU nau estes
que se desenvolvera , e se

dxjttoi deiteiee
sexo voranil não he para
Pexiiirtas , cm ctj	 peitos ac age..
pre virtudes heroleas I, dando

oentimeatoa mais cinza de usos
animem • aparecer junto ao Throno

a beijar a Egregia, e Liberal Máo dc
justo ,

e
da

cara Pa-
eci

coe

agestade , render-Lhe os mas
protestos de sobrei

nitidio, e dar na Augusta
ssnceros para.bens ao Brasil

ria , qe fazenda justiça aos ele
mentos' de VV. IAM. a quem tant

Acciamou UNIS Prinheiree Tenger
Se esão

ar
nos

em nossas
Protectora (
iro menos es
e particular

Entretem

és do T
ube a gart1 sem par cle beijemos'

Mio. de Nosm
bicionamoa)
de nosso amor,

de V.
ao Ceo os mais

ardentes votos pela conservação , da preciosa
da de V, M., .de Sen Augusto Conaorte , Nos..
ao Idolatrado imperador, e de a Familia
lbsperiali ptla segurança, e furnsua do Tiro.
no Brasileiro , -por cuja ei ubil idade cota
rompias transcendendo a dtbilidade de

, a derramar até a ultima seta de MS"

sangue.
TACO dai Augusta Sonbor

a gratidão , e o patrion mo oo te
guagem.os guarde a V. M. como noa he ,.rniesee.

S.	 ho trela- da Outubro de mil nitecentaa e

vinte dois.
De V. M. aa inala §-eis ., e reverente' 'uh.

rio Teresa r.iodriguea de Moraes Moia-

Vossa

de Prorirai; pEellrtegoha
aquediaa ternas e

indo de cri Ruas agremias

15.

u to
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de Maria	 edita	 'Tol	 Art..

Wa . MargaiNbe der&	 Entala
ciam de-:Ereitas Rireeira ,„ Maria Angeli ca

Feeirai--Ribeira	 jetaquinae. Lete''
Ribeira •, Maria Higina daivSilva Bueno, M aria,

Rita de	 a elda Maria Irada da Si1ve Ta
Caetana Ancorai* de-Tolede Lara e Mores, Che-
rnetes ele Toledo R.0	 -Freire, Pelcheria Leo.
cadie Dornetila . Ordorthes • Maria Rota - de To-
ledo Rendnrit	 iria Imita Delgada de To.

/eido '	 a .Gatvie",,	'a * a
..Galefica

R
do,
Yranco.,
det, Alentais ro

ale,

Villa dr Cunho.
Senh	 Chegon finalmente o dia n ven.

turceo dia doze d'Outiabro de mil oitocentos e
vinte dois. dia marcado °cereal* do Altissi-
nio para princip:o da gloria do Brasil , e credi.
ao ias/nona' de seus generoaos filha, que co-
nhecendo ae relevantes virtude* do Heree Auges.
au, que os defende , e não podendo jamais con-
ter dentro em ticais corações o vehernente
pulse de atua Iiheraea 	 e agradecidos dinejoe
.entriperão e• silencio em que a prudencia ut ha-
via até ai coniervadri , e i\elclaroario Imperador
Constitucional !Ao Brasil a V.	 1. Foi este
Senhor Angusto , 'rano de hum Povo reco-
nhecido , ieal , e amoroso, de que UI/rifla a honra
ter legitimo (não e de quem no menciouado
Aba tmemunliamos o Patriotiarno : o prazer detra-
i-nado em todos os semblantes • o grito armoniatto
eci quê sipplandirão do hem acertade, medide
gretesas )agrimaa em fim produzidas pela sensi-
bilidade de coraçCree verdadeiramente adoraderes

de V. M.	 dliCine PIPdazaisfa.
ea opreWedia.

	que outro acertado p	 pra-demitamos dar,
de que atei remira	 tanta	 ,Como Inc.
ieõe peehenebetietnoa os enredos deveres que a P.
Iria nuo impõe Cirno defenderieneus nossos
direitos-, salvaríamos dosai »deidade , euarentaeja.
mos nesso decoro, e eiriemos a figurar ite liste
das Nacóes livree , sem que decla 	 moa a nos-
sa Imeependencia , e nomcassereos , - hum Chefe
do Poder- 11. utivu ,	 e • reveaik de todos
o* attribotoe, que lhe vem competir burla
Governo C ittecional , tosse * 'moia real das
opperages políticas, que inapitriesaqierate exigem
as actuaes eircunatancias d .0 	 13arria i E e

outro Herm devei:W[11yd enntier, a nassa de.
çaa , se não iquelle, 'cujo %mesmo pela expe.

riencia de mije de hum annó nos tem dado não
equivocas prova. de Sua Firmeza 'de Caracter .
de Sua Honra, Grandeza , Amor, c Liberalis-
mo ! Néa rnereceriamos ser riscados do
numero doe hõmens, olhadee com despreso pelas
Nações, praguejados pelos vihrlourrat., se na pre-,
sente crize não adoptassemos hum tio vantajoso
systema ; ride ene fim_ seriamos eternamente mar-
cados cem o ferrete da ingratidão se não corres.
pond ernos tão briosansente moi inceleulaveis be-
neficio& , que das liberaes Mios de V, M. 1.
havemos recebido: mas graças ao COO que cata-
mos livres 'de tia ignominies,. nota, e em vez do
esquecimento, cru que se deveriáo Sepultar os noa.
soe nomes, reinará ia lembrança de nosso* he-
•oicos' feito,. Convencidos pois de que por ene
meio havemos desenpenhado es nossos deverei,
e aberto a franca estiada do nosso bem, bem.
dizemos a roa sorte, e cheios do maior res.

ei to felici tamos a V. M. 1, pela Elevação Po
feno deste novo Imperio	 Ue debaixo da vis-

ta perpicaz de Hum Augusto Imperador
te de seu Povo rato perderá jámais a gloria
com que nasce , que • defendido por acua cora-
josos filhos, não decahlri da Cathegoria , á que
ascende. Para hum tal dezernpenho ternos . a V.
M. i ø nos; frente, a quem seguindo, e obe-
decendo fielmente, será mais hei, morrermos to.
dos do que vermos cativa a Patria , e eclipewto
o explennor da alta dignidade de que ornamos
a V.M. 1. São estes os sentimentos dos brineoe
Paulistas , que prtzio mais a honra do que a
vida , e que lAbutão a V. NI 1 fidelidade
amor • e respeito. Digne-Se Y. M. I. acolher
benigno emes sinceros votos. O Ceo dilate

nospere a preciosa vida de V. M. 1. para
do Branl , angieento da nossa gloria

e sati	 geral dus Brasil,ro Vl la e Cu-
IRkaIa P7ovincia de S. Paulo em Vereação de

d'Outilbro de 1s2.2.— jaté Alves de
ia, Francisco José Ferpancles , Manuel Jose' da
Silva , Antonie Ferraz de Oiiveira.

reza Maria de Item p

f °Thetneea
• ca Jo*quina de •- Anna

Sibra
Carolina de Mello
nco , Maria joid

Anna Bernardina Brocar-
do de Moraes, Manuela Barboaa de Mames,
Beatriz Leunita de Amaral Grugel 'Matados Pu.
lucena de A ral Urinei , Gerardes Thereza
de Toledo , Antonia de Oliveira. e Toledo
Maria Joaquina da Crina Lima, Iria Cruharina
Xavier Ferreira Anna Metia da Silva amanho
Anna Roza Olinto de Carvalho , Francisca Mete
eellina da Silva. joaquina Augusta da Salva Luz,
Thecdinda Fautta Lua „ Escolasiica Cindida Luz,
Fortunas' Honoria Luz, Gertrudei felizarda de
Toledo, Domingas Francioca de entro Roto Fer-
raz , Cativar-Na Angelica Taioca Alvitra , Maria
Egepeiaca Alvim	 Joaquim 'Er:Iraria Alvirn
Thereea Delfina Alvim Arma Theodora Alvitra
Bitaaneuurt , Maria Jeanine do Espirito Santo
JoNquina Eufrazia de Jesus, Francisca Angelica
Meria Joaquine Eufrazia Macliaalu, Anna Fran-
ci	 Xavier Pinheiro , Catherine Maria do Pnr.
doOnabelina Reza Xavier do Prado,•

sorzcids 4i
E, 141 T Rd .0 A S.

de Outubro. —Mo York ; 6 dia; G.
ert M. Hour), Bloau C. ao Sobre-
dente , eiribo , farinha de trigo e al.
v	 de Grau. ; 59 dias ; G. Prime-.

M. Lr CkavaIirr, , C. a Boardon ,
- -.,~ámár

ferinha de trigo e fax:AVAL
duas; L„ S,. Frawri sc: Boa fe

.1C0 e C. a 4ntoni9 .Tvrr de Castra
SAS1494S.

Dia 3c de Outubro.—Ceeezle ; S. Gaia
Franejst d Solina Cristro , lastro.
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